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Introdução/ Objetivo: a comunicação intersubjetiva e a empatia existem da 

multiplicidade de fenômenos (Gallese, 2003). Sendo assim, cartas escritas e narradas são 

instrumentos enriquecedores para grupos terapêuticos, visto que a linguagem verbal não é a 

única forma de comunicação (Gonçalves et al., 2013). Com isto o principal objetivo deste 

estudo é promover uma análise reflexiva, sobre a relevância dialética da comunicação através 

de cartas, em grupos terapêuticos. Metodologia / Método:  revisão de literatura com palavras 

chaves predefinidas como: comunicação, cartas e grupos terapêuticos. Ainda foi feito buscas 

em base de dados, revistas e artigos científicos. Hipótese/ Descrição/ Análise de dados: a 

dialética através de cartas, permite manifestações de fatores latentes e subjetivos, 

possibilitando uma comunicação empática e distinta para a ressignificação dos mesmos 

(Oliveira, Resende, & Rasera, 2015). A análise de conteúdo foi qualitativa e baseada em 

Bardin (2011), identificando características internalizadas e explícitas através da 

comunicação. Resultados/ Considerações finais: quando analisados minuciosamente os 

resultados revisados, percebe-se que os instrumentos são favoráveis para uma comunicação 

ampla e compreensiva dos fenômenos em terapias de grupo. Sem embargo a dialética da 

comunicação através de fatores intrínsecos, pode tornar a complexidade do manejo 

terapêutico mais flexível e eficiente. 
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